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Resumo: O objetivo deste estudo foi determinar o nível de inclusão da farinha de microalga Schizochytrium na
ração de galinhas poedeiras  para a  produção de ovos enriquecidos com ácido eicosapentaenoico (EPA) e
docosaexaenoico (DHA), de acordo com as normas brasileiras da RDC nº 54 da Anvisa (80 mg de EPA +
DHA/50 g de ovo). Foram utilizadas 192 poedeiras Hy Line W36, de 30 a 39 semanas de idade, distribuídas em
delineamento inteiramente casualizado, em quatro tratamentos e oito repetições. Os tratamentos consistiram em
0,0%; 0,40%; 0,80% e 1,2% de inclusão da farinha de microalga na ração, correspondente às concentrações de
0,00; 0,11; 0,22 e 0,34% de DHA nas rações experimentais. Avaliou-se o perfil de ácidos graxos dos ovos.
Observou-se efeito linear crescente nos níveis de DHA dos ovos com o aumento da inclusão da farinha de
microalga na ração. A suplementação de 0,4% da farinha de microalga Schizochytrium na ração promove o
enriquecimento dos ovos com EPA + DHA de acordo com a RDC nº 54 da Anvisa, após duas semanas de
fornecimento da farinha de microalga na ração. 
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EFFECT OF SUPPLEMENTING MICROALGAE MEAL SCHIZOCHYTRIUM IN
LAYING HEN DIETS ON EGG ENRICHMENT WITH OMEGA 3 FATTY ACID 

Abstract: The objective of this study was to determine the level of inclusion of the Schizochytrium microalgae
meal  in  laying  hens  feed  for  the  production  of  eggs  enriched  with  eicosapentaenoic  acid  (EPA)  and
docosahexaenoic acid (DHA), according to Anvisa's RDC norms 54 (80 mg EPA + DHA / 50 g egg). 192 Hy
Line W36 laying hens, 30 to 39 weeks of age, were used in a completely randomized design, in four treatments
and eight replications. Treatments consisted of 0.0%; 0.40%; 0.80% and 1.2% inclusion of the microalgae meal
in the feed, corresponding to the concentrations of 0.00; 0.11; 0.22; 0.34% of docosahexaenoic acid (DHA) in
experimental diets. The fatty acid profile of the eggs was evaluated. There was an increasing linear effect on the
DHA levels  of  the  eggs  with  the  increase  of  microalgae  meal  inclusion  in  the  feed.  The  0.4% level  of
supplementation of the Schizochytrium microalgae meal in the diet promotes enrichment of the eggs with EPA +
DHA according to Anvisa's RDC nº 54, after two weeks of supplying the microalgae meal in the feed. 
Keywords: docosahexaenoic acid; eicosapentaenoic acid; PUFA eggs
 
Introdução: Ácidos graxos poli-insaturados ômega 3, sobretudo docosaexaenoico (DHA) e eicosapentaenoico
(EPA) desempenham funções metabólicas importantes e promovem adequada formação neonatal, saúde em
adultos e crianças (AI et al., 1995; CALDER, 2006; HARRIS et al., 2007). Dentre a fração lipídica da gema, a
mesma é composta por 3,4 g de ácidos graxos poli-insaturados em 100 g de gema fresca (HOLLAND et al.,
1997). Dos componentes da gema, os lipídios são os mais fáceis de serem alterados através da manipulação da
dieta, especialmente o conteúdo de ácidos graxos poli-insaturados (GROBAS & MATEOS, 1996). A fim de
proporcionar benefícios à população, ao tornar os ácidos graxos ômega 3 acessíveis à dieta de maior número de
pessoas, objetivou-se determinar o nível de inclusão da farinha de microalga Schizochytrium, fonte de DHA, na
ração de poedeiras para garantir a produção de ovos enriquecidos em ômega 3, segundo a RDC nº 54 da Anvisa,
que preconiza o nível de 80 mg de EPA + DHA em 50 g de ovo.
 
Material e Métodos: Conduziu-se um ensaio no Instituto Federal Fluminense com 192 poedeiras Hy Line W36
de 30 a 63 semanas de idade, alojadas em gaiolas metálicas com comedouro tipo calha e bebedouro nipple.
Forneceu-se 17 horas de luz diária às aves. As aves foram distribuídas em delineamento inteiramente casualizado,
oito repetições e seis aves por parcela. Os tratamentos consistiram em 0,0%; 0,4%; 0,8% e 1,2% da farinha de
microalga Schizochytrium na ração correspondentes às concentrações de 0,00; 0,11; 0,22 e 0,34% de DHA nas
rações. As rações foram formuladas segundo Rostagno et al. (2017) exceto para energia e vitamina E. Os níveis
de energia metabolizável e de vitamina E por quilo de ração foram 2.860 Kcal e 165 mg, respectivamente. Para
análise do perfil dos ácidos graxos, os ovos foram pesados e separados em casca, albúmen e gema. As gemas
foram pesadas, as cascas lavadas, secas por 3 horas a 80°C e pesadas. O peso do albúmen se deu pela diferença
entre o peso do ovo inteiro, da gema e da casca. Segundo a RDC 54, os níveis de ômega 3 nos ovos enriquecidos
devem ser garantidos nas formas cru, cozido e frito. Selecionou-se uma amostra de cada tratamento para a análise
do perfil de ácidos graxos nos ovos crus. Para a análise nos ovos cozidos e fritos, as amostras foram preparadas
segundo Oliveira (2013). Para esterificação dos lipídeos macerou-se 5 g de gemas com 15 g de sulfato de sódio e
realizou a análise do perfil lipídico (AOCS, 2012). Os dados obtidos foram submetidos à ANOVA a 5% de
probabilidade e quando significativa, realizou-se o teste de regressão (SAS, 2004).
 
Resultado e Discussão: Observou-se que não houve mudanças significativas no perfil de ácidos graxos, exceto
nos níveis de DHA e de DPA do ovo (Tabela 1). Esse fato demonstra que a farinha de microalga Schizochytrium
avaliada  promove o  enriquecimento  dos  ovos  com DHA, sem afetar  o  perfil  lipídico do ovo.  Resultados
semelhantes foram encontrados por Rizova et al. (2015) e Park et al. (2015). O nível suplementação de 0,4% da



farinha de microalga na ração, já durante os primeiros sete dias de fornecimento às aves, foi suficiente para
promover a deposição de ácidos graxos ômega 3 no ovo e atender à exigência da normativa RDC nº 54 da
Anvisa,  REGULAMENTO  TÉCNICO  MERCOSUL  SOBRE  INFORMAÇÃO  NUTRICIONAL
COMPLEMENTAR-DECLARAÇÕES  DE  PROPRIEDADES  NUTRICIONAIS  (Tabela  2).  Entretanto,
recomenda-se para termos de comprovação do enriquecimento de ovos produzidos em condições comerciais,
realizar a suplementação da farinha de microalga na ração durante 14 dias, seguida da amostragem de ovos para
realização das análises laboratoriais de perfil lipídico dos mesmos. De acordo com a Sociedade Brasileira de
Nutrologia, a qual recomenda o consumo diário de 200 mg de DHA, a adição de 0,8% da farinha de microalga
Schizochytrium na ração seria recomendada, para garantir o nível mais elevado de ômega 3 no ovo. Observou-se
efeito linear crescente da adição de farinha da microalga Schizochytrium na ração, sobre os níveis de DHA nas
três formas de consumo do ovo: cru, cozido e frito (Tabela 3).
 

 
Conclusão: O nível de 0,4% de inclusão da farinha de microalga Schizochytrium na ração de poedeiras leves
satisfaz os níveis de ácidos graxos poli-insaturados ômega 3 por ovo, preconizados pela RDC nº 54 da Anvisa,
após duas semanas de consumo da ração suplementada com a farinha de microalga.
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